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ROTEIRO DA APRESENTAÇÃO 



HISTÓRICO 



HISTÓRIA: MOVIMENTOS DE OCUPAÇÃO 

Principais núcleos coloniais da Capitania do  

Pará (1757-1798), nove estão na região 

estudada 

Ocupação oficial: 

• Abastecimento de Belém 

• Vilas e missões ao longo dos rios 

•  Trabalho escravo 

Ocupação não-oficial: 

• Economia de subsistência, 

• Povoados e quilombos 

• Formas de trabalho, organização 

política, pouco conhecidas 

Fonte: TAVARES: 2011: 112 

Fim do século XIX e XX 

• Novos ciclos de migração, nordestinos 

e japoneses 

• Grilagem de terras – conflitos fundiários 

• Grandes projetos Desenvolvimentistas 

para a Amazônia: 

• Estradas como vetores de 

ocupação (Belém-Brasília) 



Projetos divergentes 

 

• Divergências entre projetos oficiais (Desenvolvimentistas 

até déc. 90) e modos de vida tradicionais (atores, 

economia e cultura locais muitas vezes desconectados 

dos projetos centrais) 

• Formação de movimentos sociais campesinos; 

comunidades quilombolas; e populações 

tradicionais 

 

• Novos projetos de Desenvolvimento Sustentável, com 

caráter inclusivo.    

HISTÓRIA: DESENVOLVIMENTO  

As intervenções atuais no território devem avançar no diálogo consistente e 

sistemático com as populações locais, buscando empodeirá-las como atores 

do Desenvolvimento Sustentável. 



DINÂMICA 
DEMOGRÁFICA 



DINÂMICA DEMOGRÁFICA 

Evolução da População (1970-2010) Taxa de Crescimento Demográfico 

Local 1970 1980 1991 2000 2010 
1970-

1980 

1980-

1991 

1991-

2000 

2000-

2010 

Abaetetuba 57.520 74.541 99.989 119.152 141.100 2,6 2,7 1,9 1,7 

Acará 24.487 35.264 37.184 52.126 53.569 3,6 0,5 3,8 0,3 

Aurora do 

Pará 
- - 12.360* 19.728 26.546  ... ... 5,2* 3,0 

Bujaru 15.735 25.992 14.117 21.032 25.695 5,0 -5,5 4,4 2,0 

Concórdia 

do Pará 
- - 15.247 20.956 28.216  ... ... 3,5 3,0 

Igarapé-Miri 31.228 39.270 41.843 52.604 58.077 2,3 0,6 2,5 1,0 

Moju 18.035 28.644 44.424 52.941 70.018 4,6 4,0 1,9 2,8 
São 

Domingos 

do Capim 

29.786 63.548 42.526 27.405 29.846 7,6 -3,7 -4,9 0,9 

Tomé-Açu 24.132 40.473 41.403 47.273 56.518 5,2 0,2 1,5 1,8 

Pará 2.166.998 3.403.498 4.950.060 6.192.307 7.581.051 4,5 3,4 2,5 2,0 

Brasil 93.134.846 119.011.052 146.825.475 169.799.170 190.755.799 2,5 1,9 1,6 1,2 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 1970-2010 

Embora as taxas de crescimento demográfico apresentem reduções de modo geral 

elas permanecem mais altas que a taxa nacional na maioria dos municípios 



DINÂMICA DEMOGRÁFICA – EVOLUÇÃO DE GRUPOS ETÁRIOS 
SELECIONADOS 2000 - 2010 
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DINÂMICA DEMOGRÁFICA – IMIGRAÇÃO, 2000-2007 
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2000. (tabulações especiais) 

Trabalho s/ 
carteira 

assinada 

Agricultura  

Pecuária 

Indústria  

Construção 
civil 

Comércio e 
servicos  

Fucionário 
público  

Educação, 
saúde e 
outras 

atividades 

Atividades mal 
especificadas  

Empregador  

Conta-própria 
na agricultura  

Conta-própria 
na pecuaria  

Não 
remunerado 
em ajuda a 

membro do 
domicílio  Trabalhador na 

produção para 
o próprio 

consumo  

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2000. (tabulações especiais) 
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. 

PERFIL EDUCACIONAL DA POPULAÇÃO 
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63.781 

Muito provavelmente a 

oralidade é bastante 

valorizada na região. 

317.202 

Na zona rural a cada 4 

habitantes com 10 ou 

mais anos, 3 são 

alfabetizados e 1 não é 

Perfil de alfabetização da população de 10 anos ou mais 

Urbana:  
20.045 

Rural:  
43.736 



ENSINO FUNDAMENTAL 
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ENSINO MÉDIO 
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DESTAQUE: ENSINO MÉDIO 
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DESTAQUE DA GESTÃO DE EDUCAÇÃO 

A análise dos indicadores do Plano de Ação Articulada permitem afirmar: 

 

Na dimensão de Gestão Educacional, os indicadores de gestão financeira 

são os que tem melhor desempenho, tanto no acompanhamento, quanto na 

transparência. 
 

Na dimensão Infraestrutura física e recursos pedagógicos encontram-se os 

indicadores com pior desempenho. É necessário destacar que a fragilidade 

da infraestrutura é a determinante deste desempenho.  



INFORMAÇÕES DE CAMPO 
28 profissionais: 
7 profissionais de cada município (secretário 
de educação, diretores de escola e 
professores) 

Educação Profissional: Nos quatro municípios a referência de cursos 

técnicos é a Escola Técnica de Castanhal, pois nos municípios não há oferta 

de educação profissional.  

Acará, Bujaru, Concórdia do Pará, Tomé-Açu 

As Secretarias Municipais de Educação tem uma interlocução muito frágil 

com  a Secretaria Estadual de Educação, mas estabelecem parcerias 

efetivas com outros departamentos e Secretarias do Município e executam 

programas ofertados pelo Governo Federal. 

Os Conselhos Escolares são atuantes nos 4 municípios (escolas visitadas) e 

os Conselhos Municipais de Educação acompanham os resultados de 

aprendizagem (Município de Acará e Bujaru).  

Foram identificadas iniciativas das escolas para motivação das crianças e 

adolescentes – projetos, competições. Também neste sentido e como 

oprotunidade de ampliação de aprendizagem são realizados Programas 

(Governo Federal) como PETI, Mais Educação, Segundo Tempo.  



Fragilidades Oportunidades 
Riscos 

Para a VALE Para a região Diretrizes 

Percentual de não 

alfabetizados bastante acima 

da média brasileira 

Existência de rede de ensino voltada à 

Educação de Jovens e Adultos. 
Dificuldade na 

comunicação com a 

população 

Dificuldade em usufruir de 

oportunidades de ampliação de 

renda gerada por novos 

empreendimentos na região 

Apoiar ações voltadas a reforçar atividades 

do EJA. 

Comunicação com a população precisa 

associar imagens às mensagens escritas.    

Em torno de 50% dos alunos 

tem mais idade do que a 

esperada para a série/ano 

que cursa   

IDEB supera as metas projetadas  

Apoiar a integração dos Conselhos 

Municipais de Educação, Tutelar e da 

Criança e do Adolescente para as ações 

que se façam necessárias 

A oferta de ensino médio não 

atende a demanda e entre 

10% e 25% abandonam a 

escola  

Mais de 60% dos estudantes do ensino 

médio são aprovados 

Dificuldades de 

capacitação de 

parceiros 

Constrangimentos aos 

aproveitamentos das 

oportunidades geradas pelo 

empreendimento. 

Estimular a parceria dos governos locais 

com outras esferas (públicas e privadas) 

para a realização de cursos de EJA, 

profissionalizantes presenciais ou à 

distância. 

Baixa diversidade de cursos 

universitários existentes nos 

polos locais. 

Cursos não atendem os 

interesses do 

empreendimento. 

Infraestrutura insuficiente. 

Os cursos universitários, em pólos de 

EAD, estão formando professores. 

Presença de instituições de ensino 

superior (UFPA/IFPA/UFRA) com as quais 

se podem estabelecer parcerias  

Dificuldade de 

profissionais 

capacitados para o 

empreendimento 

População jovem deixar a 

região em busca de educação 

profissional 

Estabelecer parcerias e apoiar o 

desenvolvimento de cursos ligados ao 

empreendimento 

Infraestrutura das escolas 

insuficiente, agravando-se 

para área rural  

A maior parte dos estabelecimentos de 

ensino encontra-se na área rural, 

(podendo estar próximo aos agricultores 

parceiros). 

A avaliação da gestão educacional dos 

municípios apresenta aspectos com 

pontuação muito satisfatória – 

especialmente nos municípios de 

concórdia do Pará, Bujaru e Tomé-Açu 

Contraste negativo 

frente às 

necessidade de 

ambiente rural com 

eficiência logística 

demandado pelo 

empreendimento 

Ambiente pouco estimulante 

para o ensino e a aprendizagem 

Apoio a melhoria da infraestrutura 

existente também por meio de captação 

de recursos em linhas de financiamento. 

Apoiar as Secretarias de Educação no 

aprimoramento da gestão 

MATRIZ FOR 
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PERFIL DE MORBIMORTALIDADE (CAUSAS SELECIONADAS)   

Fonte: DATASUS / MS 

• Aumento da incidência de doenças ligadas à alterações no padrão de vida e dieta 

alimentar 

• Aumento dos agravos por causas externas (acidentes e violência)  



OFERTA DE SERVIÇOS DE SAÚDE  

Município 
População 

2010 

Número de 

leitos 

Leitos (por 

1000hab) 

Numero de leitos 

recomendado 

Deficit 

absoluto 

Déficit relativo 

(%) 

Abaetetuba 141.100 274 1,94 293 (19) (6,93 ) 

Acará 53.569 33 0,62 111 (78) (236,36) 

Aurora do Pará 26.546 67 2,52 55 12 17,91 

Bujaru 25.695 35 1,36 54 (19) (54,29) 

Concórdia do 

Pará 
28.216 15 0,53 59 (44) (293,33) 

Igarapé-Miri 58.077 149 2,57 121 28 18,79 

Moju 70.018 50 0,71 145 (95) (190,00) 

São Domingos 

do Capim 
29.846 31 1,04 62 (31) (100,00) 

Tomé-Açu 56.518 171 3,03 117 54 31,58 

TOTAL 489.585 825 1,69 1014 (189) (22,91 ) 

Fonte: IBGE, Censo 2010; CNES, 2011. 

• Rede de assistência à saúde insuficiente, com déficits de cobertura 

• Dificuldade de atração e fixação de profissionais para assistência à saúde e para os cargos 

de gestão 

• O ambiente político-institucional caracteriza-se por: instabilidade e baixos níveis de 

comprometimento. 

• Sociedade civil pouco articulada em relação às ações e aos temas ligados à saúde 



DISPOSIÇÂO DOS INSTRUMENTOS DE 

SAÚDE  NOS MUNICÍPIOS 
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CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA DE SERVIÇOS DE SAÚDE: 

COBERTURA DA ESF NOS MUNICÍPIOS - 1999-2010. 

Fonte: Ministério da Saúde – Sistema de Informações da Atenção Básica – SIAB. 

• O foco de incentivo na Estratégia de Saúde da Familia – ESF contempla medicina 

preventiva para todas as faixas etárias, caracterizando-se pelas equipes com presença de 

profissionais qualificados. 



DISPOSIÇÂO  DE SERVIÇOS DE 

SAÚDE: COBERTURA DA ESF NOS 
MUNICÍPIOS 
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Características Econômicas Gerais - Municípios 

1. Matriz produtiva dos municípios 

• Tamanho relativo das economias municipais: cerca de 1,3% do PIB do Pará 

• Taxa de crescimento do PIB: crescem menos do que o Pará (exceto Bujaru), 

• Composição setorial do PIB concentrada em agricultura e serviços da 

administração pública 

 

 

 

 

 

Soma da distribuição setorial do PIB 
dos 4 municípios prioritários (2008) 
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Especialização produtiva agropecuária e extrativa dos municípios selecionados 
 

 

 

• Culturas Temporárias: mandioca; Culturas Permanentes: Dendê (todos os 

municípios), Coco da Baía (Bujaru e Concórdia do Pará) e Borracha (Tomé Açú); 

 

• Pecuária Bovina não é significativa, pecuária de bubalinos significativa em 

Acará; 

 

• Extração silvícola: Açaí, Castanha do Pará  e Lenha. Madeira em tora é 

relevante em Tomé Açú; 

 



Propriedades se concentram nas faixas de até 25 Hectares e de 25 a 50 Hectares; 

Produção diversificada 

• Combinam produção de culturas permanentes e temporárias; 

• Em geral, de 3 a 7 produtos/culturas, combinando produção para o mercado e 
subsistência (Mandioca, Pimenta, Açaí, coco, Cacau, Cupuaçu, arroz, milho, 
hortaliças, entre outros); 

• Mandioca, em geral, processada na própria propriedade para produção de 
farinha; 

Comercialização 

• Produtos comercializados no próprio municípios ou em feiras na região,; 

• Precária infraestrutura de transportes da produção; 

• Dependência de atravessadores. 

 

 

 

Características da Produção e Comercialização 

A renda média anual dos produtores que expandem a comercialização de seus produtos 
para o nível regional  é superior àqueles cuja comercialização se dá apenas no âmbito 
local 
 



Caracteristicas Comercialização No Em % Média Renda Anual

Local 14       38,89% 11.950,64                     

Local e PNAE-SEDUC      2         5,56% 27.500,00                     

Local e Regional 17       47,22% 32.279,41                     

Regional 3         8,33% 44.037,33                     

Total 36       100,00% 25.217,25                     

Propriedades e Média da Renda, por Característica da Comercialização 

Pesquisa Estrutura, Conduta, Desempenho 

Municípios No Média Renda Anual

Local 6               50,00% 6.363,17                            

Local e Regional 4               33,33% 23.238,75                         

Regional 2               16,67% 41.056,00                         

Local 3               25,00% 13.183,33                         

Local e Regional 8               66,67% 32.380,63                         

Regional 1               8,33% 50.000,00                         

Local 5               41,67% 17.916,00                         

Local e PNAE-SEDUC      2               16,67% 29.825,00                         

Local e Regional 5               41,67% 39.350,00                         

Tomé Açu 12            

Comercialização

Acará 12            

Concordia do Pará 12            

  

• Comercialização não se limita ao local, tendo boa abrangência no âmbito regional. 



  

caracteristicas Mão de Obra No Em % Média Renda Anual

Contratada 1         2,78% 2.460,00                        

Familiar 24       66,67% 19.402,83                     

Familiar e Contratada 10       27,78% 43.275,50                     

Terceiro 1         2,78% 6.938,00                        

Total 36       100,00% 25.217,25                     

Propriedades e Média da Renda, por Característica da Mão de Obra 

Pesquisa Estrutura, Conduta, Desempenho 

Municípios No Média Renda Anual

Contratada 1               8,33% 2.460,00                            

Familiar 8               66,67% 15.437,25                         

Familiar e Contratada 2               16,67% 40.175,00                         

Terceiro 1               8,33% 6.938,00                            

Familiar 7               58,33% 12.781,43                         

Familiar e Contratada 5               41,67% 51.825,00                         

Familiar 9               75,00% 28.077,78                         

Familiar e Contratada 3               25,00% 31.093,33                         
Tomé Açu 12            

Acará 12            

Mão de Obra

Concordia do Pará 12            

• Renda média anual é superior nas propriedades que empregam mão de obra 
contratada, além da familiar 

 



Acará 
 

Percepções do Sindicato dos Trabalhadores 
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Bujaru 

Percepções do Sindicato dos Trabalhadores 
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Concórdia do Pará 

Percepções do Sindicato dos Trabalhadores 
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Tomé - Açu 
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Conclusões e Recomendações 

• Produtores rurais se mostraram mais favoráveis ao dendê do que os sindicatos dos 

trabalhadores rurais 

• Possível estratégia para a melhora da percepção junto aos agricultores com relação 

ao dendê: priorizar a “desconstrução” dos aspectos negativos  ao invés do “reforço” 

dos aspectos positivos 

 

 



DIMENSÃO 

TERRITORIAL 



ORGANIZAÇÃO E ORDENAMENTO TERRITORIAL 

• Estrutura urbana frágil e regionalmente polarizada por Belém 

• Sedes municipais situadas às margens de vias de circulação fluvial (período 

dendrítica) e rodoviária (período dos GPIs) 

• Baixo grau de urbanização dos municípios 

• Grande número e extensão de agrupamentos humanos rurais (em torno de 

20% do território dos municípios de Abaetetuba, Aurora do Pará, Concórdia do 

Para e São Domingos do Capim 

• Ausência de unidades de  conservação (UCs) 

• Macrozoneamento vigente corresponde ao da Amazônia Legal, todos os 

municípios incluídos na faixa mais antropizada 

• PDs não refletem a realidade local, mesmo quando há diagnóstico 

• Ausência de mapeamento (exceção Tomé-Açu) 



Organização Territorial 
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• Não existem Planos de Saneamento Básico e de Bacias Hidrográficas, nem de Resíduos 

Sólidos, apesar do prazo para sua conclusão ser 2014 
• Abastecimento de água (Cosanpa e prefeituras) ineficiente mesmo nas áreas urbanas 
•  Tratamento de esgoto inexistente 

• Serviço de coleta de lixo residencial eficiente, mas tratamento precário 
 

 

Fonte: IBGE. Censo 2010. 



Abastecimento de Água 



Resíduos Sólidos 



Residencia em área alagável em 

Bujaru, ocupação irregular em São 
Domingos do Capim e conjunto 

habitacional em Concórdia do Pará 

Fonte: Diagonal, 2011 

HABITAÇÃO 

 

• Grande número de ocupações irregulares 
(Tomé-Açu, Abaetetuba e São Domingos 
do Capim ) e de habitações em áreas 
alagáveis (Bujaru e São Domingos do 
Capim) 

 

• Igarapé-Miri que tem PLHIS concluído. 
Concórdia do Pará, São Domingos do 
Capim e Tomé-Açu estão elaborando o 
plano, os dois primeiros contando com 
recursos do FNHIS. 

 

• Há conjuntos habitacionais financiados 
pelos programa Minha Casa Minha Vida 
em Bujaru, Concórdia do Pará, Igarapé-
Miri, Moju e Abaetetuba 

 



  

Hidroviário 

• Crescimento da movimentação de carga da hidrovia Guamá-Capim (corredor 

Tocantins – Araguaia) nos portos de Belém  e Barcarena(Vila do Conde ) 

• Intensa utilização de embarcações de pequeno porte para atividades de pesca, 

turismo e transporte, especialmente  o transporte escolar 

 

Ferroviário 

• Indicação de trecho da Ferrovia Norte-Sul passando por Concórdia 

 

Dutoviário 

• . Duto de minério  da Vale corta o município de Moju 

Fonte: Diagonal, 2011 e INFREERO, 2011 

O aeródromo de Tomé-Açu, A “rodoviária” em 

Concórdia do Pará,, a ponte inacabada sobre o 

rio Capim (Concórida- Mãe do Rio) 

 
 

TRANSPORTES 

Ano Aeronaves (número) Carga Aérea (ton.) Passageiros (pessoas) 

2009  39.824  19.696.394  2.203.653 

2008  39.920  25.774.862  2.153.508 

2007  40.124  20.540.951  2.119.552 

2006  36.850  20.714.019  1.776.008 

2005  34.218  19.755.648  1.523.714 

Movimento operacional do Aeroporto Internacional de Belém - Val-de-Cans: 

Rodoviário 

• Falta de pontes obriga a travessia de balsa em pelo menos 5 pontos  (rio 

Capim, rio Moju, rio Guamá, rio Guajará e  rio Acará) 

• Rodovias cortam a malha urbana das cidades, em Concórdia e Aurora do Pará, 

e, com exceção de Abaetetuba 

• Transporte coletivo escasso  e marcado pela informalidade  - onibus operados 

por pessoas físicas e sem planejamento ou fiscalização  dos municípios  (linha 

regular somente em Tomé-Açu) 

 

Aéreo 

• Principais aeroportos da região estão em (Brigadeiro Potássio e  Val-de-Cana)  

• Aeródromos não regularizados (uso emergencial) em Tomé-Açu, Concórdia do 

Pará, Abaetetuba, Igarapé-Miri, existem 
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• Malha viária do Pará é pequena, mas  importante na região estudada (maior do Norte) 

• Maioria das rodovias paraenses são municipais e não pavimentadas 

• Cerca de 70% da frota de veículos dos municípios estudados é de motocicletas 

 

TRANSPORTES 
Extensão da rede rodoviária do Brasil e do Estado do 

Pará por  pavimentação 

 14.208  

 1.358   1.278  
 897  

 1.998   2.236  

 3.606  

 804  

 5.499  

 10.472  

 919   757   548  
 1.324   1.645  

 2.465  

 504  

 3.022  

Total

Motocicleta

Fonte: DETRAN/PA – Departamento de Trânsito do Estado do Pará, 2011. 

Frota total de veículos e de motocicletas registrados em cada 

município 

Fonte: DNIT, 2011. 



Rede de Transportes 



• A geração e transmissão:  

• ELETRONORTE (Abaetetuba, Igarapé Miri e Moju);   

• ELETROBRAS (Tomé-Açu, São Domingos do Capim, Aurora do 

Pará, Concórdia do Pará, Acará e Bujaru) 

• Distribuição: CELPA - GRUPO REDE (todos) 

• Alto indice de atendimento de domicílios urbanos e rural na média de 

70% (Luz para Todos) 

• Quedas frequentes devido a sobrecarga do sistema em Tomé-Açu e 

Concórdia do Pará. 

• Iluminação Pública com implantação feita pela CELPA e  manutenção 

pelas prefeituras 

Fonte: Diagonal, 2011 

As subestações de energia de  Abaetetuba 

e Concórdia do Para e uma subestação-

reguladora em Tomé-Açu 

ENERGIA ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
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Fonte: Censo Demográfico 2010, IBGE. 



Fonte: Diagonal, 2011 

Orelhão em Perseverança (São 

Domingos do Capim) e antenas 

em Igarapé-Miri 

As agências de correios em todos os municípios com 
serviço de Banco Postal 

 

Telefonia  

• Fixo operado pela Embratel  

• Celular operado pela Oi e Vivo, considerado insatisfatório 
pela população,  sinal somente nas áreas urbanas 

• Ausência de dados secundários 

 

Internet  

• “Navega Pará”  em Tomé-Açu (não operando), Abaetetiba. 
Igarapé-Miri e  São Domingos do Capim 

• Banda larga operado pela Oi e Vivo, considerado 
insatisfatório 

 

Não existe serviço de TV a Cabo 

 

Principais jornais tem sede em Belém: Diário do Pará, O 
Liberal, O Paraense e o Jornal Amazônia 

 

As principais estações de rádio estão em Castanhal, 
Barcarena e Ananindeua e irradiação de notícias em 
caixas de som nos postes em Igarapé-Miri , “rádio-cipó” 

COMUNICAÇÃO 



DIMENSÃO 

SOCIAL 



ESPORTE, 
CULTURA E 
LAZER 



As quadrilhas e o Círio de Santa Maria 

em Tomé-Açu e o Surf na Pororoca em 

São Domingos do Capim 

Atividades de cultura e lazer ligadas a produção local 

•  Festival do Miriti me Abaetetuba; Festival do Açai e Feira da Cultura 

Ribeirinha das Ilhas  em Igarapé-Miri; Festival da Mandioca em São 

Domingos do Capim 
 

Festas religiosas  (padroeiras(os) das cidades) são importantes em 

todas as cidades 
 

As musicas e danças tradicionais são  marcadas pela cultura 

quilombola e indígena (boi-bumbá, pássaros juninos, carimbó e 

pastorinhas, dentre outras) 
 

Poucos equipamentos de cultura: museu (nenhum), biblioteca (5), 

casas de cultura(4), teatro (nenhum), cinema (nenhum) 

 

São poucos os equipamentos e torneios esportivos, exceção para o 

futebol, ex.: Mountain bike, Aurora do Pará; Jetski , canoagem e 

natação, Bujaru; Capoeira, Concórdia do Pará; Olimpíadas escolares e 

paraolímpica estudantil; Surf da pororoca , São Domingos do Capim; 

Baseball  e gateball, e futsal, Tomé-Açu. 

 

Os balneários são importantes áreas de lazer para a população  

 

Artesanato, predomina a confecção de objetos utilitários, como os 

vasos, pinturas e bordados feitos de fibras, sementes e madeira. 

Destacando-se os brinquedos de miriti em Abaetetuba e o de barro e 

castas e sementes (ouriço da castanha, casca de sapucaia, casca de 

coco) em Igarapé-Miri 

 

CULTURA, ESPORTE E LAZER 



SEGURANÇA 
PÚBLICA 



VIOLÊNCIA 

 O Pará é a 3ª UF em número de crimes letais (2010), o Pará foi a 3a UF de maior taxa 

de crimes letais intencionais no Brasil, com 36,6 por cem mil habitantes,. 

 273% de incremento de homicídios no Pará entre 1998 e 2008. 

 Tom 

TRÁFICO 

 8ª maior taxa de ocorrências entre as UFs, com 40,3 por cem mil habitantes (2010). O 

número de ocorrências cresceu 127,7% entre 2005 e 2010.  

 “Triângulo do Capim” (de Tomé-Açu, Acará, Concórdia do Pará, Moju, Bujaru, São 

Domingos do Capim e Aurora do Pará) região estratégica para o tráfico e produção de 

drogas (plantio de maconha). Portos de Abaetetuba são usado para distribuição; 

CONFLITOS NO CAMPO 

 A publicação Conflitos no Campo 2010 da CPT identificou conflitos por terra em 

Abaetetuba, São Domingos do Capim e Moju; e denúncias de trabalho escravo em Moju 

SEGURANÇA PÚBLICA 



Taxa de homicídios nos municípios do estados do Pará, 2007 



ASSISTÊNCIA 
SOCIAL 



Ano Base 2009 

PARÁ IFDM Emprego & Renda  Educação  Saúde  

PARÁ 0,5966 0,5164 0,6033 0,6700 

Mediana 0,5132 0,3412 0,5845 0,6263 

Máximo 0,7662 0,8667 0,7176 0,8090 

Mínimo 0,3563 0,0000 0,3949 0,4609 

Ranking IFDM 
UF Ranking Ordem Alfabética PARÁ - Ano 2009 IFDM  Emprego & Renda  Educação  Saúde  

Nacional Estadual 

472º 1º PA Belém 0,7662 0,8667 0,6672 0,7647 

4052º 27º PA Abaetetuba 0,5710 0,4001 0,6378 0,6752 

4247º 31º PA Moju 0,5604 0,5510 0,5105 0,6196 

4521º 44º PA Concórdia do Pará 0,5421 0,4530 0,6936 0,4798 

4698º 54º PA Tomé-Açu 0,5321 0,4285 0,5518 0,6160 

4977º 75º PA Acará 0,5122 0,2828 0,6472 0,6066 

5125º 89º PA São Domingos do Capim 0,4985 0,2938 0,5197 0,6819 

5322º 110º PA Bujaru 0,4731 0,3147 0,5469 0,5578 

5346º 114º PA Igarapé-Miri 0,4707 0,2377 0,6110 0,5633 

5497º 132º PA Aurora do Pará 0,4331 0,1808 0,4943 0,6242 

ÍNDICE FIRJAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL  

Fonte: IFDM 2011 - Ano Base 2009.  

Como se observa na tabela, os municípios de estudo encontram-se no estágio de 

desenvolvimento regular. Todos eles estavam abaixo da média dos municípios brasileiros, 

que era de 0,7603; e abaixo mesmo da média do Estado do Pará, de 0,5966. A pior 

situação é de Aurora do Pará, à frente somente de 68 outros municípios brasileiros.  
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Sem rendimento (1) ou com rendimento de 1 a 70 reais (pobreza extrema)

De 71 a 140 reais (pobreza)

Sem rendimento a 140 reais (perfil BF)

De 141 reais ou mais

Rendimento Nominal Mensal Per Capita da População Residente em Domicílios 

Particulares Permanentes, por Grupo de Faixas de Renda, Segundo Brasil, PA, Belém e 

municípios de estudo, 2010 

Níveis muito mais altos do que a média para o Brasil de pobreza e pobreza extrema nos 

municípios, indicando a insuficiência de geração de renda pelos indivíduos. 

Fonte: IBGE, Resultados preliminares do universo do Censo Demográfico 2010. Elaboração Diagonal, 2011. 

Nota: (1) Inclusive as pessoas com rendimento nominal mensal domiciliar per capita somente em benefícios. 

Nota: (2) Com filtro de restrições.  



Proteção Social Básica Serviços 

Socioassistenciais Proteção Social Especial 
Média Complexidade 

Alta Complexidade  

Fonte: MDS, Sistema de Avaliação e Gestão da Informação.  

 Serviços de alta complexidade são oferecidos somente em Abaetetuba e Concórdia do Pará 

ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 

Municípios 
Famílias Beneficiárias do Bolsa 

Família em out/2011 (1) 

Estimativa de População 

beneficiada  

Percentual estimado de população 

beneficiada 

Abaetetuba                  18.599              84.253                      59,7 % 
Acará                    6.359              28.743                      53,7 % 
Aurora do Pará                    3.269              14.809                      55,8 % 
Bujaru                    4.284              18.764                      73,0 % 
Concórdia do Pará                    3.149              14.045                      49,8 % 
Igarapé-Miri                    8.833              42.575                      73,3 % 
Moju                      7.783              34.790                      49,7 % 
São Domingos do 

Capim 
                   4.020              18.693                      62,6 % 

Tomé-Açu                    7.395              30.615                      54,2 % 
Estado do Pará                757.284        3.067.000                      40,5 % 
Brasil          13.171.810      43.598.691                      22,9 % 

Dados do Programa Bolsa Família 

Fonte: (1) MDS, Sistema de Avaliação e Gestão da Informação. Média de pessoas por domicílio/familia nos municípios 4,82 à 4,14 Fonte: (2) IBGE, Censo 2010.  

 Indivíduos dependentes do Bolsa Família proporcionalmente maiores que a média nacional 
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Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios 2009 e Perfil dos Municípios Brasileiros - Assistência Social. 

 Disponível em: www.ibge.gov.br. Acesso: outubro/2011 

 Número de funcionários da Assistência Social em Acará, Moju, Tomé-Açu, Igarapé-Miri e 

Aurora do Pará é proporcionalmente inferior aos  demais municípios brasileiros  

 Percentagem de funcionários contratados sob “regime flexivel” (somente comissionados, 

sem-vinculo permanente e estagiários) estava acima da média nacional em 4 dos 

municípios (Aurora do Pará, Bujaru, Igarapé-Miri e Tomé-Açu).  

 Número de funcionários da Assistência Social  Abaetetuba, São Domingos do Capim, 

Concórdia do Pará e Bujaru é proporcionalmente maior do que dos demais municípios 

brasileiros 



ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL 



Organização Intermunicipal 

• Baixa incidência de informações sobre espaços intermunicipais de 

organização social  podendo indicar: 

• A baixa incidência de comitês e consórcios, ou 

• A fragilidade na divulgação institucional. 

 

Organização Intramunicipal 

• Bom  grau de organização da sociedade civil: 

– Presença de Conselhos Municipais ativos; 

– Alto número de associações de classe, associações de moradores, 

sindicatos e cooperativas  

• Indica-se a avaliação e promoção do diálogo com essas instituições, quando 

do desenvolvimento de ações na região. 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL 



Conselhos Municipais e Organizações da sociedade civil presentes nos municípios  

Fonte: IBGE, Pesquisa de Informações Básicas Municipais - 2009 

ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

• Alto número de conselhos ativos e de conselhos com representação paritária 

• Sociedade Civil com alto grau de organização em Associações comunitárias e 

de classe.  

  

Classes de 
Tamanho da 

População no 
município 

Associações 
Comunitárias e 

de Classe 

Igrejas e 
Templos 

Sindicatos Cooperativas 
Número de 
Conselhos 

Conselhos 
Ativos 

Conselhos com 
representação 

paritária 

Abaetetuba 
 de 100.001 a 

110.000  
59 12 5 0 9 9 9 

Acará  de 50.001 a 60.000  42 8 3 0 5 4 5 

Aurora do Pará  de 10.001 a 20.000  8 - 1 0 3 2 0 

Bujaru  de 20.001 a 30.000  5 1 1 0 9 7 9 

Concórdia do Pará  de 20.001 a 30.000  10 2 0 0 6 5 5 

Igarapé-Miri  de 50.001 a 60.000  18 6 2 0 2 2 2 

Moju  de 50.001 a 60.000  42 6 1 0 7 7 7 

São Domingos do 
Capim 

 de 20.001 a 30.000  12 2 1 0 3 3 3 

Tomé-Açu  de 40.001 a 50.000  34 8 3 1 3 3 3 

Total 230 45 17 1 47 42 43 

Fonte: JFMG – COMUNIDADE DE EMPRESAS NO BRASIL. Associações dos municípios de Acará, Abaetetuba, Aurora 

do Pará, Bujaru, Concórdia do Pará, Igarapé-Miri, Moju, São Domingos do Capim e Tomé-Açu.  

 




